CELEBRAR A FÉ A SERVIÇO DO BEM COMUM
30º Dom./ 23/10  - 2016

(1)- RITO INICIAL
Irmãs e Irmãos, vigorosa se mostra a fé na prática do bem. É o que vamos celebrar - em nome do Pai... Amém. Amoroso é nosso Deus,    sempre benevolente. Autêntica é a religiosidade ao promover boa convivência. Generoso é quem constrói relações acolhedoras.

(2) ATO DE RECONCILIAÇÃO
Limitados, não enxergamos a verdade. Considerar-nos superiores é soberba. Pai, enganei-me. Piedade, serei autêntico. Interesseiros, praticamos o bem.  Honra a Deus quem prioriza o serviço. Cristo, fui arrogante. Piedade, cuidarei do bem comum. Retidão de fachada é hipocrisia. Prejudica a si quem pratica devoções superficiais. Espírito Santo, equivoquei-me. Piedade, serei próximo. Envolvidos na compaixão, nosso amor se torna abençoado; assim confiamos e pedimos: em nome... Erra maior é não aprender com erros. Por Deus guiados, convivência fraterna.


3) LITURGIA DA PALAVRA 
Leitura da carta a Timóteo – II, 4, 6-8. 16-18
Timóteo amigo, sinto que, em breve, vou  encerrar a missão que Deus me confiou neste mundo. Pela graça divina perseverei na grandeza da fé. Confiante aguardo o que Deus me reserva como riqueza comum a todo coração generoso. Sempre pude sentir a presença do Senhor e ele me confortou para que eu anunciasse a Boa Nova a povos diferentes. Por graça divina, não sucumbi às forças do mal. Deus, que me faz participar da Salvação, me acolherá em seu Reino. A ele seja dada glória pelos séculos dos séculos. Amém    PALAVRA  DO  SENHOR ! 

Deus-Verdade está conosco....

Proclamação da Boa Nova segundo a narrativa de Lucas  - 18, 9-14

Jesus contou uma parábola aos que valorizavam demais a si mesmos, enquanto menosprezavam a outros. Ele disse: “Dois senhores foram ao templo para orar, um era fariseu, o outro publicano. O fariseu, de pé, engrandecia a si mesmo dizendo: “Deus, agradeço muito por não ser como tantos outros: ladrões, injustos, adúlteros, nem como este publicano. Jejuo duas vezes na semana e pago o dízimo de tudo o que possuo”. O publicano, porém, conservando-se à distância, nem ousava levantar os olhos, batia no peito, dizendo: “Ó Deus, tenha piedade de mim, sou um pobre pecador”. E Jesus concluiu: “Eu lhes garanto que esse último retornou em paz para sua casa, mas o outro não, pois quem se exalta será humilhado e quem abraça a verdade, será exaltado”.    PALAVRAS DE SALVAÇÃO!

HOMILIA  - CREIO
Oremos...: Deus, sob vossa bênção, nos empenhamos na prática do bem. Testemunhemos retidão de vida em prol de uma religiosidade solidária. Todos, bons cidadãos. Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém

VIVÊNCIA CRISTÃ

Deus é puro amor -
cheio de compaixão.

Jesus, Irmão libertador -
une em comunhão.

O Espírito é luz -
pura criatividade.

A Igreja a serviço -
da reconciliação.
Cidadania é -
solidariedade.

(4) OFERTÓRIO
Oremos..., Agrada a que, generosos, pratiquemos o bem. Ofertamos os esforços por uma sociedade justa. Engrandeça-nos o que vivemos em família e comunidade. Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém

(5) LOUVOR

O Deus que confraterniza está conosco...Corações ao alto...Demos graças... Com alegria louvamos a Deus pela boa convivência. Glória a Deus, Pai de todos! Há simplicidade em gestos de fé.  Felizes todos que fazem o bem. Cidadãos se inspiram na ética, casais partilham vida e sonhos. Bendigamos Jesus, o Libertador! Na cidadania buscamos o melhor. Graças ao Espírito que dá entusiasmo. Glória a Deus que nos guia. Abençoada a Comunidade que presta serviços. SANTO... 
           (6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA (N.2)

Santo sois, ó Deus, fonte de toda santidade. Santificadas sejam estas oferendas e todos aqui presentes, envolvendo-nos pelo poder do Espírito, a fim de que celebremos Cristo Jesus, Filho vosso e nosso bom pastor. Abençoai nosso ir e vir. 

Estando para ser entregue e abraçando, solidário, a paixão, Jesus  tomou 
o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI TODOS, E COMEI: ISTO É MEU CORPO (- todos pelos quais investi meu viver -) DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE
(- a doação de todos que em mim se inspiram -) SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA CELEBRAR A RECONCILIAÇÃO. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte / e celebramos vossa presença entre nós.

Ao celebrar a memória da morte e ressurreição de vosso Filho, ó Pai, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da salvação; e vos agradecemos porque nos tornais dignos de estar na vossa presença e de vos servir. Agrade-vos nossa oferta! Pedimos que, participando da doação - morte e vitória - de Jesus, sejamos reunidos por seu Espírito em um só corpo. Assembléia unida. Por vossa bênção, a Igreja se faça presente no mundo inteiro: cresça ela em caridade – mediante nós todos, pela ação de líderes espirituais, por nossos bispos em união com o ‘Bispo de Roma’, Francisco, e com todos que servem vosso povo.  Cresçam as comunidades em vosso amor. Felizes sejam nossas irmãs e irmãos que morreram na esperança da ressurreição; todos que partiram desta vida, nós os reconhecemos acolhidos na luz de vossa presença. (- INTENÇÕES...)

Vosso amor de compaixão nos envolva a fim de participarmos da vida eterna com a Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos serviram e servem para vos louvar e glorificar por Cristo Jesus..

A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.


( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

Libertemo-nos de todos os males, ó Pai e experimentemos a paz. Fortalecidos por vossa compaixão, sejamos sempre livres do pecado e protegidos de todos os perigos, enquanto, vivendo a esperança, acolhemos Cristo salvador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olhais nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja; nela, vivamos a paz e a unidade. Vos que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. AMEM.  A paz de nosso Deus está sempre conosco. O amor de Cristo nos conserve unidos. 


(7) Rito da Comunhão - ORAÇÃO FINAL

Deus-Amor, sejamos confirmados em comunhão e participação. Vivamos a fé com iniciativas inovadoras. O Deus de todos está conosco...Oremos: . . .   Seja esta a bênção a compartilhar:  gestos de fé com generosidade. É o que pedimos - em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém. Confirmados no bem,  vamos em paz. Mãos à obra. Nossa presença faça  a diferença. Solidários no amor. Até breve.  Na paz de Deus. 
ORAR, ÀS VEZES É ENGANAR?
Fazer do orar uma máscara? Antigamente, um criminoso era imune à punição enquanto ficava agarrado a um altar na igreja. Era mais um adiamento da execução. Até hoje, igreja, como edifício, oferece segurança. Todo cuidado é pouco. Corremos risco de nos mascarar, o que é pior do que entrar. O fariseu da parábola, antes não tivesse entrado...! 
Orar é um gesto arriscado, pelo qual mostramos o que somos e o que pretendemos. Teria esse fariseu feito melhor, detendo-se nas ruas estreitas da cidadezinha, em vez de entrar  no espaço de oração? Será que orar é mesmo uma atividade um tanto quanto delicada? O modo de fazê-lo revela o jeito de ser perante Deus. É oportuno avaliar a oração das duas personagens no Evangelho.
O fariseu se apresenta a Deus como um justo. De fato, resistia à dominação romana, afastando-se da casta sacerdotal de Jerusalém. Quem sabe, ele era mesmo de um comportamento irrepreensível. Estava em dia quanto às leis religiosas de orar e de jejuar e de se comportar politicamente frente aos romanos.  Mesmo assim, ele não sai da Casa de Oração de forma justificada, tal qual aconteceu com o publicano.
A profissão desse não merecia respeito. A serviço dos romanos coletava o imposto do povo em benefício dos invasores. E nessa tarefa cobrava mais do que era justo. Hauria, portanto, vantagem de sua injustiça. Mesmo assim, aqui, o corrupto sai do templo como se estivesse justificado. Enquanto, o fariseu confiava em seus próprios méritos, o publicano se dirige a Deus, pedindo perdão. Nem ousava erguer seu olhar para o céu. O fariseu estava seguro de si na desonestidade.
Orar seria uma ação arriscada? Nela nos mostramos corretos ou corruptos. Eis o risco! Orar visa aproximar-nos de Deus. O risco é que, orando, estejamos re- vestidos de formalismo, embora a serviço da fé religiosa. Sejamos simples, moderados e sinceros.
=====

Frei Cláudio
